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A SAÚDE DOS TRABALHADORES DO ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL: ACIDENTES RELACIONADOS AO TRABALHO NOTIFICADOS PELA VISAT

Instituição: Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul - UEMS
Área temática: Ciências da saúde
FRANCO, Camila Arce Franco1 (camilaarcefranco@hotmail.com); BORGES, Maria Selma Silveira Rodrigues2 (mselma@uems.br). 
1 – Discente do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul, Bolsista do programa Institucional de Bolsa de Iniciação Cientifica (PIBIC);
2 – Docente do curso de Enfermagem da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul.

A Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT) visa acompanhar os acidentes de trabalho, ocorrências súbitas durante o exercício profissional que causam danos à saúde, resultando em lesões corporais ou distúrbios funcionais, podendo levar à morte, ou à perda ou redução permanente ou temporária da capacidade de trabalho. Identificar ocorrências relacionadas à saúde do trabalhador, do Estado de Mato Grosso do Sul por meio dos dados da VISAT, jornais, revistas e artigos na web. Trata-se de um projeto de pesquisa de corte transversal, exploratório e documental. Será realizada uma busca minuciosa de publicações nos meios eletrônicos, em sites, revistas, jornais e artigos, que possam apresentar conteúdo relacionado aos acidentes dos trabalhadores sul-mato-grossenses notificados pela VISAT. A maioria dos indivíduos é do sexo masculino, correspondendo a 66,11%. Uma parcela significativa dos acidentes aconteceu na faixa etária de adultos jovens, com 44,25% tendo entre 20 e 49 anos.  A categoria profissional que mais aparece são os caminhoneiros, com 17,45% dos indivíduos, seguido dos motoristas, com 13,62% e dos trabalhadores rurais, com 11,49%. Em relação aos municípios de ocorrência dos acidentes, Campo Grande se destaca com 40,43%. Os acidentes de trânsito representam a maior porcentagem, com 59,57% dos casos. Em termos de desfecho, a maioria sobreviveu, representando 63,83%, enquanto 36,17% dos casos resultaram em óbito. Os dados analisados demonstram predomínio de indivíduos do sexo masculino, na faixa etária economicamente ativa e que desempenham funções relacionadas ao transporte de cargas, mercadorias e pessoas, sendo que os acidentes de trânsito constituem a maioria das ocorrências. O maior número de ocorrências aconteceu na capital do Estado, Campo Grande, fato explicado por ter a maior densidade populacional. Chama a atenção que a falta de informação aparece em todas as variáveis, tornando-se um fator preocupante, pois o sistema de vigilância precisa de informações completas e precisas, bem como os autores de pesquisas. Observa-se que os acidentes notificados decorrem do transporte de cargas, mercadorias e pessoas, pois tanto as categorias profissionais como as causas estão relacionadas, fato justificado pelo Estado realizar o transporte de cargas, mercadoria e pessoas, em sua maioria, por via terrestre, levantando o questionamento da necessidade de melhorias nas condições de tráfego, principalmente nas rodovias e a realização de campanhas educativas direcionadas aos profissionais, orientando sobre a redução da carga horária diária de trabalho e o respeito às leis de trânsito. 
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Agradecimentos: Agradeço à UEMS e à FUNDECT pela oportunidade da iniciação científica, fundamental para o aprofundamento dos conhecimentos nas ciências da saúde durante a graduação e atuação profissional.
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